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Introdução: Com o desenvolvimento da ciência e o aparecimento de novas patologias, e as 
mudanças de comportamento do ser humano, a enfermagem observou a necessidade de um 
aperfeiçoamento de fundamentação teórica e prática, voltada para um aprendizado capaz de 
solucionar as necessidades tanto psíquicas, quanto biológicas e espirituais da pessoa a ser 
cuidada. Desenvolveu por meio dessa observação métodos científicos e eficazes que visam o 
cuidado ao ser humano, por meio do levantamento dos problemas, avaliação das 
necessidades básicas de cada ser humano, alcançando assim a realização das intervenções de 
enfermagem. A partir do estudo de Teorias de Enfermagem e aprimoramento das práticas no 
tocante à legislação e normas para o exercício profissional que a enfermagem desenvolveu o 
processo de sistematização da assistência de enfermagem. Isto em pertinência a 
cientificização do cuidado e da qualificação do cuidar. Nesta perspectiva, este estudo 
apresenta o objetivo de discutir o ensino da Sistematização da Assistência de Enfermagem e 
a relação com a legislação do exercício profissional da profissão. Descrição metodológica: 
Estudo qualitativo de abordagem exploratória descritiva aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Federal de Santa Catarina sob o Parecer nº 11052912.9.0000.0121. 
Os participantes do estudo foram 32 acadêmicos de enfermagem, compostos por cinco 
alunos da terceira fase, seis da quarta fase, seis da quinta fase, cinco da sexta fase, cinco da 
sétima e cinco da oitava fase do Curso de Graduação da Escola definida como campo da 
coleta dos dados. As informações foram coletadas a partir de entrevista semi-estruturada, 
gravadas e transcritas. A análise seguiu o preconizado na proposta de Creswell1 em que 
o processo analítico percorre cinco fases: organização dos dados, leitura  exaustiva do 
material, análise por codificação das informações, geração de descrição do  cenário 
pesquisado, descrição temática e significação dos dados. Emergiu como resultado 
fragilidades dos acadêmicos em relacionar a sistematização da assistência de enfermagem e 
a legislação vigente. A integração ensino/ normatização aparece raramente nas falas dos 
depoentes. Há incisivamente a relação da importância do ensino do tema com a prática 
assistencial. A dicotomia teoria/ prática sobressai ainda, fortemente no processo ensino-
aprendizagem, assim sendo, a legislação do exercício profissional se distancia da trajetória 
de ação na prática do aprendizado teórico. Outro fator que interfere de acordo com o que 
emergiu dos dados é a dissonância entre os docentes do entendimento da metodologia de 
sistematização. De forma que o relacionamento da sistematização e da legislação pertinente 
quanto ao exercício da enfermagem fortaleceria a aderência deste aprendizado nas práticas 
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profissionais a serem desenvolvidas pelos egressos do curso de enfermagem nos serviços de 
saúde por eles ocupados. A conclusão deste estudo direciona que o ensino, a formação de 
enfermagem utiliza ainda, de forma incipiente, a legislação do exercício profissional como 
argumento a ser respeitado e certificador das práticas da Sistematização da assistencia de 
enfermagem no cotidiano do trabalho. É o que corrobora com Sales, Afonso e Santos2 que 
referem que a visibilidade da temática sistematização da enfermagem no ambiente 
acadêmico fortalece a produção do conhecimento na área. A Lei do Exercício Profissional 
da Enfermagem nº 7.498/86 e a Resolução do Conselho Federal de Enfermagem nº 358/2009 
garantem a implantação e a atividade de sistematizar a assistencia em todas as instituições de 
saúde e pelo profissional enfermeiro junto a equipe de enfermagem3. Operacionaliza desta 
forma, um fazer sob perspectiva de método, recursos materiais e pessoais o que proporciona 
o desenvolvimento do processo de cuidar em enfermagem por meio da documentação do 
cuidado em processo de enfermagem. Este registro da prática precisa ser instaurado dentro 
da formação acadêmica, para fazer parte da formação cultural, cientifica e política do 
profissional da enfermagem. Isto acarreta comprometimento com a amplificação do 
conhecimento em que o processo ensino-aprendizagem é contínuo e precípuo do fazer em 
saúde. Em estudo de Luiz et al.4 o ensino na graduação em Enfermagem sobre a 
sistematização é que as dificuldades no tocante a relação teoria-prática aparecem. Referem 
que seja pelas características próprias de cada acadêmico ou pelas práticas educacionais 
instauradas. Neste estudo observa-se que os acadêmicos apresentam uma certa fragilidade 
em relacionar a sistematização com o regramento para o fazer. O argumento legal é inerente 
a prática segura e competente do fazer da enfermagem e efetiva a sistematização como 
prática que garante uma especificidade ao fazer da profissão, confere ao profissional 
autonomia. Como implicações para a profissão a relação ensino e exercício profissional da 
Sistematização da assistência de enfermagem, destaca-se segundo Bub e Liss5, práticas do 
bem cuidar as pessoas, estabelecimento de prioridades a partir de fazeres sistematizados e, 
consequentemente, traz a melhoria da saúde da população. E neste sentido, este estudo 
demonstrou que a relação da sistematização entre o ensino e o exercício profissional reflete a 
argumentação legal e normatizações que elegem o fazer da enfermagem sob práticas seguras 
e qualificadas para a população. O ensino neste escopo necessita pontuar e ampliar o estudo 
e a discussão da legalidade do exercício profissional como fundamento à sistematização 
competente do fazer da enfermagem como prática do cuidado à saúde das pessoas.

Palavras-chave: Educação em Enfermagem, Sistamatização da Assistência de Enfermagem, 
Exercício Profissional.
Eixo IV: Formação em Enfermagem e as políticas sociais.
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